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RESUMO

O presente trabalho objetivou estudar a biologia reprodutiva do budião-batata Sparisoma frondosum capturado 
na plataforma continental do Estado de Pernambuco. Entre março de 2005 e janeiro de 2008 foram analisados 185 
indivíduos de S. frondosum com comprimento padrão (CP) variando de 12,6 a 29,5 cm. A proporção sexual entre machos 
e fêmeas foi de 1:1,2. Os valores médios mensais do índice gonadal (IG) para as fêmeas apresentaram maior valor em 
fevereiro e para os machos em abril. O tamanho de primeira maturação sexual (L50) para as fêmeas foi estimado em 17,0 cm 
de CP e o dos machos em 17,7 cm. A fecundidade média estimada foi de 80.276 ovócitos/gônada. Os resultados indicam 
que a espécie apresenta uma desova múltipla ou parcelada, reproduzindo-se durante todo o ano.

Palavras-chaves: budião, Sparisoma frondosum, proporção sexual, freqüência de desova, comprimento na 1ª 
maturidade sexual.

ABSTRACT

The present work aimed at studying the reproductive biology of parrotfi sh Sparisoma frondosum caught in 
Pernambuco State continental Shelf. From March, 2005 to January, 2008, 185 specimens, with standard length (SL) 
ranging from 12.6 to 29.5 cm were analyzed. The sexual proportion between male and female was 1:1.2. The monthly 
mean Gonad Index (G.I.) for females was higher in February, while for males the highest value was observed in April. The 
size at the fi rst sexual maturity (L50) for females was estimated at 17.0 cm  SL and for males at 17.7 cm SL. The average 
fecundity was estimated as 80,276 oocytes. These results indicate that the species presents multiple or batch spawning, 
with reproduction occurring all year round.

Key words: parrotfi sh, Sparisoma frondosum, sex-ratio, spawning frequency, size at fi rst sexual maturity.
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INTRODUÇÃO

Os budiões são peixes pertencentes à família 
Scaridae, a qual se subdivide nas subfamílias Scari-
niae e Sparisomatinae (Bruce & Randall, 1985 apud 
Nelson, 2006). Apesar de ser composta por aproxi-
madamente 90 espécies distribuídas em 10 gêneros 
(Helfman et al., 1997; Randall et al., 1997; Parenti & 
Randall, 2000; Froese & Pauly, 2008), mais da metade 
de todas as espécies da família Scaridae pertencem 
ao gênero Scarus (Streelman et al., 2002).

No Brasil, ocorrem 10 espécies da família Sca-
ridae conhecidas, pertencentes a 4 gêneros (Cryptoto-
mus; Nicholsina; Scarus; e Sparisoma) (Menezes et al., 
2001; Floeter et al., 2003; Nelson, 2006). O gênero Spa-
risoma (família Scaridae, subfamília Sparisomatinae) 
é composto de 13 espécies nativas do Oceano Atlân-
tico (Froese & Pauly, 2008) com cinco delas ocor-
rendo no Brasil (Sparisoma aff. atomarium, Sparisoma 
frondosum, Sparisoma radians, Sparisoma axillare, Spa-
risoma amplum), das quais três são endêmicas (Spari-
soma frondosum, Sparisoma axillare, Sparisoma amplum) 
(Floeter et al., 2003; Feitoza et al., 2005).

Apesar da ocorrência e do endemismo algu-
mas espécies do gênero Sparisoma no Brasil, pouco 
tem sido publicado sobre sua biologia, particular-
mente em relação à reprodução. Levando-se em con-

sideração, porém, a crescente captura de peixes reci-
fais como fauna acompanhante (IBAMA 2002, 2003, 
2004 e 2005), especifi camente da família Scaridae, é 
de fundamental importância o desenvolvimento de 
estudos que possam aportar informações biológicas 
sobre as espécies capturadas, muitas das quais são 
ainda pouco conhecidas. Nesse contexto, o presen-
te trabalho pretende gerar resultados e informações 
sobre os principais parâmetros reprodutivos, da es-
pécie Sparisoma frondosum, tais como fecundidade, 
tamanho de 1a maturação sexual, época de desova, 
entre outros, os quais são extremamente importantes 
para uma adequada compreensão da sua dinâmica 
populacional.

MATERIAL E MÉTODOS

As amostras foram obtidas no litoral do Es-
tado de Pernambuco no período de março de 2005 a 
janeiro de 2008 (Tabela I), em regiões características 
de atuação da pesca artesanal, como Itamaracá, Pau 
Amarelo (Paulista), Rio Doce (Olinda) e Pina (Recife) 
(Figura 1), a qual utiliza como aparelho-de-pesca o 
manzuá para peixe, uma armadilha de fundo, semi-
fi xa, de formato hexagonal, revestida com palheta de 
cana brava, tela de arame ou nylon, possuindo uma 
ou duas entradas (sangas) (IBAMA, 2005).

Figura 1 - Área de desembarque dos exemplares de budiões-batata, Sparisoma frondosum, captu-
rados pelas embarcações artesanais.
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Os exemplares foram comprados mensalmen-
te nos locais de desembarque e comercialização de 
peixes, incluindo peixarias, Colônias de Pesca, en-
trepostos de pescado e feiras-livres. No Laboratório 
de Oceanografi a Pesqueira, após a sua identifi cação, 
baseada em Moura et al. (2001), foi realizada uma 
biometria de todos os peixes, na qual foram aferidos 
o comprimento total (CT), o comprimento zoológico 
(CZ) e o comprimento padrão (CP) (Figura 2), assim 
como o peso total (PT) e o peso eviscerado (PE).

Tabela I - Proporção dos indivíduos de Sparisoma frondosum 
obtidos por local de amostragem na costa central do Estado de 
Pernambuco.

Apenas o comprimento padrão dos indivídu-
os foi usado para as relações que utilizassem compri-
mento, já que em alguns exemplares o comprimento 
total e o comprimento zoológico não puderam ser 
mensurados. Após a medição os indivíduos foram 
eviscerados para retirada das gônadas, das quais fo-
ram aferidos os pesos. As mesmas foram posterior-
mente imersas em formol a 10%, para fi xação dos 
tecidos por 48 horas, tendo sido, em seguida, conser-
vadas em álcool a 70%.

As gônadas foram analisadas microscopica-
mente para identifi cação do sexo e estágio de matu-
ração. Por meio de análise histológica, os estágios de 
maturação das gônadas para os exemplares fêmeas 
foram determinados de acordo com a escala micros-
cópica de maturidade adaptada de Vazzoler (1996) 

(imaturo, maturação inicial, maturação média, ma-
duro, desovado e em repouso) e para os exemplares 
machos pela escala adaptada de Brown-Peterson et 
al. (2002) (imaturo, maturação inicial, maturação fi -
nal, maduro, desovado e em repouso). Para este fi m, 
as gônadas foram seccionadas na porção mediana, 
submetendo-se, em seguida, os cortes de tecido, a 
uma bateria de desidratação. Uma vez desidratados, 
os mesmos foram preparados através do método de 
inclusão na parafi na, seccionados a 6μm, sendo en-
tão corados com hematoxilina/eosina e, fi nalmente, 
examinados com auxílio de um microscópio óptico.

A proporção sexual foi determinada através 
do teste de (2) Para avaliar se machos e fêmeas 
apresentavam diferenças estatísticas (p>0,05) nas 
relações PExCP, os pesos foram transformados em 
seus logaritmos naturais, utilizando-se para a com-
paração entre as retas obtidas uma ANCOVA - aná-
lise de covariância.

Para determinação do Índice Gonadal (IG) dos 
indivíduos, foi utilizada a equação: IG = PGx105/CP3, 
modifi cada de Shaeffer & Orange (1956), onde: IG = 
Índice Gonadal; PG = Peso das gônadas em gramas 
(g); e CP = Comprimento padrão (cm). No cálculo 
do IG os indivíduos imaturos de ambos os sexos não 
foram incluídos.

O tamanho da primeira maturação sexual 
(L50) foi determinado por meio do ajuste de uma 
curva logística à freqüência relativa de indiví duos 
em cada classe de comprimento (CP), excluin-
do-se os imaturos, de acordo com a fórmula: Mf = 
1/[1+exp(a+b*CP)], onde Mf é a fração dos indiví-
duos que se encontram aptos à reprodução (Shino-
zaki-Mendes et al., 2007). O ajuste dos pontos foi 
feito através do método de máxima verossimilhança 
(maximum likelihood).

A fecundidade relativa foi estimada pelo mé-
todo gravimétrico proposto por Vazzoler (1996), o 
qual estima o número total de ovócitos presentes 
em cada ovário por meio de contagem e medições 
em uma alíquota de peso conhecido, através da se-
guinte fór mula: N = nWg/w, onde: N = número 
total de ovócitos nos ovários; n = número de ovóci-
tos da alíquota; Wg = peso dos ovários; e w = peso 
da alíquota.

Para análise do tipo de desova, foram medidos 
os diâmetros dos ovócitos presentes nos cortes histo-
lógicos dos ovários nos estágios de maturidade ob-
servados no trabalho. Após obtenção da distribuição 
relativa dos ovócitos por classes de diâmetros para 
cada estágio, utilizou-se a classifi cação proposta por 
Marza (1938), como segue: sincrônico em um grupo; 
sincrônico em dois grupos; sincrônico em mais de 
dois grupos ou assincrônico.

Local Número de
de indivíduos

Itamaracá 120
Rio Doce (Olinda)  49
Janga (Paulista)  13
Pina (Recife)   3
Total 185

Figura 2 - Distribuição de freqüência de comprimento dos indi-
víduos de Sparisoma frondosum, capturados na costa central do Es-
tado de Pernambuco.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
 
Os 185 indivíduos analisados possuíam com-

primento padrão (CP) entre 12,6 e 29,5 cm, com moda 
entre 18,0 e 20,0 cm de CP e peso total (PT) variando 
entre 71,0 e 787,0 g. Desse total, 170 foram sexados, 
sendo 88 (51,8%) fêmeas, com uma moda entre 18,0 
e 20,0 cm, e 82 (48,2%) machos com concentração en-
tre as classes de 24,0 e 26,0 cm de CP (Figura 2). A 
relação entre o PE e o CP não apresentou diferença 
signifi cativa entre os sexos (Teste t, p>0,05 - Tabela 
II), razão pela qual foi construído um único gráfi co 
para os sexos agrupados (Figura 3).

 

A proporção sexual no período de estudo foi 
igual a 1 M:1,2 F, não diferindo signifi cativamente da 
relação de 1:1 (Figura 4). Os machos, no entanto, fo-
ram signifi cativamente (p<0,05) mais freqüentes nos 
meses de abril e novembro (Tabela 2), enquanto que 
no mês de março só ocorreram fêmeas.

Histologicamente foram analisadas 68 (77,3%) 
das 88 fêmeas amostradas, observando-se seis está-
gios de maturação gonadal: imaturo (A), maturação 
inicial (B1), maturação média (B2), maduro (C), de-
sovado (D) e em repouso (E). Das 68 fêmeas cujas 
gônadas foram analisadas histologicamente, 3 esta-
vam no estágio A, 15 no estágio B1, 17 no estágio B2, 
18 no estágio C, 8 encontravam-se no estágio D e 3 
encontravam-se no estágio E (Figura 5).

Fêmeas maduras foram encontradas de agosto 
a março, correspondendo a 26,5% do total analisado 
histologicamente. Os estágios em maturação inicial e 
média obtiveram freqüências próximas, com 22,1% 
e 25,0%, respectivamente, com ambos ocorrendo em 
grande parte do ano. Fêmeas imaturas não foram 
freqüentes, correspondendo a apenas 10,3% do total, 
apesar de também ocorrerem em grande parte do 
ano (março e de maio a setembro). Fêmeas desova-
das ocorreram nos meses de fevereiro, março, maio, 
setembro e novembro, correspondendo a 11,8% das 
fêmeas analisadas. O estágio em repouso apenas foi 
encontrado em maio, agosto e outubro, representan-
do 4,4% do total (Figura 6).

Dos 82 machos examinados, em 54 (65,8%) foi 
possível a análise histológica dos testículos, permi-
tindo, a observação dos estágios maturativos, como 
segue: imaturo (A), maturação inicial (B1) maturação 
fi nal (B2), maduro (C), desovado (D) e repouso (E). 
Dos 54 machos examinados histologicamente, 3 se 
apresentavam imaturos (A), 23 encontravam-se em 
maturação inicial (B1), 18 estavam em maturação fi -
nal (B2), 5 encontrava-se maduros (C), 2 desovados 
(D) e 3 em repouso (E) (Figura 7).

Os estágios maturativos mais freqüentes para 
os machos de S. frondosum foram maturação inicial e 
fi nal, com 42,6% e 33,3%, respectivamente. Machos 
em maturação inicial ocorreram de abril a dezem-
bro, com exceção de outubro, enquanto exemplares 

Mês Nº ♂ Nº ♀ Total 2

Jan  9 10  19 0,818
Fev  1  5   6 0,102
Mar  0 19  19 1,31x10-5

Abr  7  1   8 0,039*
Mai  3  4   7 0,705
Jun  3  2   5 0,655
Jul  7  3   10 0,206

Ago  5  9  14 0,285
Set  5 12  17 0,089
Out  9  7  16 0,617
Nov 24 10  34 0,014*
Dez  9  6  15 0,438

Total 82 88 170 0,645

Tabela II - Proporção sexual dos indivíduos de Sparisoma frondo-
sum capturados na costa central do Estado de Pernambuco.

Observação: * = difere signifi cativamente.

Figura 3 - Relação entre o peso eviscerado e o comprimento pa-
drão dos indivíduos de Sparisoma frondosum, capturados na costa 
central do Estado de Pernambuco.

Figura 4 - Proporção sexual dos indivíduos de Sparisoma frondosum, 
capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
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em maturação fi nal foram encontrados em todos os 
meses analisados. Machos maduros ocorreram em 
abril, agosto, novembro e dezembro, representando 
9,2% do total. O estágio imaturo, assim como para 
as fêmeas, foi pouco freqüente 5,6%, ocorrendo ex-

Figura 5 - Diagrama das fotomicrogra-
fi as de partes dos ovários de S. frondo-
sum nos diferentes estágios de matura-
ção: Imaturo (A), exibindo as lamelas 
ovígeras (LO) contendo ovogônias 
(OV) (10x - zoom 3x); Em maturação 
inicial e média (B1 e B2), com ovogô-
nias (seta) e ovócitos I e II (10x - zoom 
3x); e com ovócitos II, nos estágios ini-
cial (FI) e fi nal (FII) de maturação (10x 
- zoom 3x); Maduro (C), com grande 
presença de ovócitos IV (IV) cheios de 
vitelo (10x - zoom 3x); Desovado (D), 
com folículos vazios (FV) (10x - zoom 
3x); e em repouso (E), apresentando 
aspecto desordenado, atresia folicular 
(AF) e cápsula fi brosa (CF) (10x).

Figura 6 - Distribuição da freqüência mensal dos es-
tágios de maturação gonadal de fêmeas de Sparisoma 
frondosum capturadas na costa central do Estado de 
Pernambuco.

clusivamente nos meses de abril, junho e julho. Ma-
chos em repouso foram observados apenas no mês 
de agosto, tendo representado também, da mesma 
forma que os espécimes imaturos 5,6%. Exemplares 
desovados representaram 3,7% do total (Figura 8).
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Figura 7 - Diagrama das fotomicrografi as 
de partes dos testículos de S. frondosum 
nos diferentes estágios de maturação: A 
- (Imaturo) (100x), B1 - (Maturação ini-
cial) (10x), B2 - (Maturação fi nal) (10x), C 
- (Maduro) (100x) e E, R - (Esgotado ou 
em repouso) (4x). ED - espermátide, EZ - 
espermatozóide, EG - espermatogônia.

Figura 8 - Distribuição da freqüência mensal 
dos estágios de maturação gonadal de ma-
chos de Sparisoma frondosum capturados na 
costa central do Estado de Pernambuco.
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Os mais altos valores médios mensais de ín dice 
gonadal (IG) para fêmeas foram observados nos meses 
de fevereiro, agosto e dezembro (182,7, 225,8, e 151,7 
respectivamente), com o valor mais baixo (1,3) tendo 
sido observado no mês de maio. Para os machos, o 
valor mais alto (53,5) foi observado no mês de abril e 
os mais baixos (1,3 e 1,0, respectivamente) nos meses 
de maio e novembro. As fêmeas apresentaram maior 
pico médio mensal de IG em fevereiro, enquanto os 
machos exibiram o maior valor em abril (Figura 9).

Fêmeas e machos de S. frondosum exibiram 
um padrão esperado para o IG, aumentando gradu-
almente do estágio imaturo até o maduro, a partir do 
qual o IG começa a diminuir (Figura 10).

O tamanho de primeira maturação sexual (L50) 
para as fêmeas foi estimado em 17,0 cm de CP. Entre-
tanto, devido ao baixo número de fêmeas imaturas, a 
curva não foi satisfatoriamente sigmóide, mesmo com 
o ajuste dos pontos tendo sido feito através do méto-
do de máxima verossimilhança (maximum likelihood) 
(Figura 11). Para os machos, o L50 foi estimado em 
17,7 cm de CP, embora, assim como para as fêmeas 
a curva não tenha sido satisfatória, devido ao baixo 
número de indivíduos imaturos, apesar de haver de-
monstrado uma tendência sigmóide melhor que as 
fêmeas. (Figura 12).

A fecundidade total variou entre 7.190 e 
273.880 ovócitos, com uma média de 80.276 ovóci-
tos/gônada. A menor fecundidade foi observada em 
uma fêmea que media 19,6 cm de CP e possuía 1.000 
ovócitos/g, com o peso da gônada igual a 7,1 g. Já 
a maior fecundidade foi de 16.700 ovócitos/g para 
um exemplar com 22,1 cm de comprimento padrão e 
peso da gônada de 16,9 g.

A distribuição da freqüência dos diâmetros 
dos ovócitos dos ovários examinados para S. fron-
dosum apresentou uma moda em todos os estágios, 
entre a classe de 0 e 100 μm, indicando a presença 
constante de ovócitos do estoque de reserva (Figura 
13). O desenvolvimento ovocitário se deu em forma 
de lotes, indicando uma desova sincrônica em mais 
de dois grupos, ou seja, uma desova múltipla ou 
parcelada. O diâmetro dos ovócitos variou entre 19 
e 918 μm.

A relação entre o peso dos ovários e o CP 
apresentou uma tendência de aumento do peso da 
gônada com o aumento do CP, associado ao desen-
volvimento maturativo. Em relação ao peso dos tes-
tículos embora o mesmo também tenha mostrado 
uma tendência geral de aumento com o CP e desen-
volvimento gonadal, a dispersão foi muito maior do 
que no caso das fêmeas (Figuras 14 e 15).

Figura 10 - Distribuição média do IG por estágio de maturação 
de machos e fêmeas de Sparisoma frondosum capturados na costa 
central do Estado de Pernambuco. 

Figura 9 - Variação média mensal do IG para machos e fêmeas 
de Sparisoma frondosum capturados na costa central do Estado de 
Pernambuco.

Figura 11 - Tamanho da primeira maturação sexual (L50) para fê-
meas de Sparisoma frondosum capturadas na costa central do Esta-
do de Pernambuco.

Figura 12 - Tamanho da primeira maturação sexual (L50) para ma-
chos de Sparisoma frondosum capturados na costa central do Esta-
do de Pernambuco.
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Figura 13 - Distribuição da freqüência do diâmetro (μm) dos ovócitos de fêmeas de Sparisoma frondosum capturadas 
na costa central do Estado de Pernambuco.

Diâmetro dos ovócitos (m)

Figura 14 - Relação entre o comprimento padrão e o peso dos ovários das fêmeas de Sparisoma frondosum 
capturadas na costa central do Estado de Pernambuco.
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DISCUSSÃO
 
A distribuição de freqüência do CP encontra-

da no presente trabalho, variando de 12,6 a 29,5 cm, 
com moda no intervalo de 18,0├20,0 cm, talvez não 
expresse a real estrutura do tamanho da população 
devido à seletividade do aparelho de pesca utiliza-
do (covo). Ribeiro (2004) observou para S. frondosum 
uma moda entre 25,0 e 28,0 cm de comprimento to-
tal (CT), equivalendo a um CP entre 20,0 e 23,0 cm 
aproximadamente, um pouco superior ao encon-
trado no presente trabalho. O maior indivíduo de S. 
frondosum observado apresentou 29,5 cm de CP, cor-
respondendo a 35,8 cm de CT, tamanho próximo ao 
sugerido por Moura et al. (2001) de 35,0 cm de CT e 
inferior ao observado por Ribeiro (2004) de 38,0 cm 
de CT para exemplares analisados no Estado do Rio 
Grande do Norte.

A proporção sexual de 1:1,2 encontrada para 
S. frondosum na costa Pernambucana, é muito pró-
xima à encontrada por Petrakis & Papaconstanti-
nou (1990) de 1:1, para Sparisoma cretense. Conside-
rando-se que a mesma é uma espécie protogínica, 
seria de se esperar uma proporção muito maior de 
fêmeas, o que, entretanto, não ocorreu. Embora as 
causas para tal padrão não sejam claras é possível 
que estejam relacionadas à seletividade do apare-
lho de pesca, associada a uma provável redução no 
tamanho de maturação dos machos em função da 
pressão exercida pela pesca, haja vista que a espécie 
apresentou indivíduos machos com CP igual ao de 

fêmeas intermediarias. Hawkins & Roberts (2003), 
por exemplo, observaram que para as espécies Spari-
soma viride, Scarus taeniopterus e Sparisoma aurofrean-
tum, o tamanho dos machos terminais diminuiu com 
o aumento da pressão pesqueira.

Embora estudos sobre a reprodução de esca-
rídeos sejam escassos, por se tratarem de espécies 
tropicais, espera-se que sua reprodução ocorra ao 
longo de todo o ano, com uma maior atividade, no 
entanto, nas épocas mais quentes. Segundo Choat 
& Bellwood (1998) e Thresher (1984), em geral, es-
carídeos desovam durante todo ano, embora picos 
reprodutivos ocorram no verão para algumas espé-
cies. Winn & Bardach (1960) observaram indivíduos 
maduros de Sparisoma aurofrenatum nas Bermudas 
de junho a agosto, com a desova ocorrendo princi-
palmente no mês de setembro. observaram para, na 
Grécia, que a maturação gonadal Sparisoma cretense 
ocorre de julho a setembro, na Grécia  (Petrakis & 
Papaconstatinou, 1990) e também no Mediterrâneo 
(De Girolamo  et al., 1999).

Os resultados acima corroboram com o obser-
vado para S. frondosum com IGs elevados ao longo 
do ano (janeiro, fevereiro, março, agosto, outubro e 
dezembro), assim como estágios maturativos avan-
çados (estágio maduro - janeiro, fevereiro, março, 
agosto, setembro, novembro e dezembro). Esses re-
sultados parecem indicar a ocorrência de desova du-
rante todo o ano.

A espécie apresentou 86,4% das fêmeas anali-
sadas em Pernambuco com CP acima do L50 igual a 

Figura 15 - Relação entre o comprimento padrão e o peso dos testículos de machos de Sparisoma 
frondosum capturados na costa central do Estado de Pernambuco.
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17,0 cm, o que constitui um aspecto positivo para a 
sustentabilidade da pescaria no Estado. Esse resul-
tado se assemelha ao encontrado por Ribeiro (2004) 
que observou uma captura por unidade de esforço 
(CPUE) de até 0,30 kg/covo-dia, com a maioria dos 
indivíduos (mais de 90%) apresentando uma moda 
entre 20,0 e 23,0 cm CP, no Estado do Rio Grande do 
Norte, onde o budião é a principal espécie em núme-
ro de indivíduos capturados na pesca com covo.

Os machos, por sua vez, parecem maturar se-
xualmente com comprimento, e possivelmente ida-
de, semelhante ao das fêmeas (17,7 cm CP e 17,0 cm 
CP, respectivamente). Levando-se em consideração 
que se trata de uma espécie protogínica, essa proxi-
midade no tamanho de primeira maturação sexual 
não seria de se esperar, uma vez que apenas fêmeas 
adultas podem se transformar em machos (Robert-
son & Warner, 1978), embora uma pequena propor-
ção possa se tornar macho antes da maturação sexu-
al. No entanto, as maiores fêmeas da espécie possu-
íam 27,3 cm CP, esperando-se, por conseguinte, um 
L50 para os machos mais próximo a esse comprimen-
to. Talvez essa proximidade no tamanho de primei-
ra maturação sexual de machos e fêmeas possa ser 
conseqüência de uma maior captura de machos pela 
pesca, fazendo com que fêmeas menores maturem e 
transformem-se em machos precocemente. As espé-
cies protogínicas são mais susceptíveis à sobrepesca, 
já que devem atingir um tamanho máximo para tro-
car de sexo. Assim, se a pressão de pesca não per-
mitir que os indivíduos se desenvolvam o sufi ciente 
para essa mudança, os estoques poderiam, por con-
seqüência, se tornar não reprodutivos, a não ser que 
os indivíduos pudessem compensar mudando de 
sexo mais cedo (Hawkins e Roberts, 2003).

Estimativas de fecundidade não foram encon-
tradas para a espécie na literatura. Gonzalez et al. 
(1993) observaram para Sparisoma cretense, nas Ilhas 
Canárias, uma fecundidade total variando entre 
1.550 e 167.773 ovócitos para indivíduos entre 20,0 
e 39,2 cm de comprimento, e uma fecundidade re-
lativa de 158 a 1.777 ovócitos/g de fêmea eviscera-
da e entre 11.182 e 70.545 ovócitos/g de ovário. S. 
frondosum, no entanto, apresentou uma fecundidade 
mais alta que Sparisoma cretense, variando de 7.190 a 
273.880 ovócitos, para indivíduos entre 19,6 e 27,3 cm 
CP, com uma fecundidade média absoluta de 80.276 
ovócitos/gônada.

Colin & Bell (1991) observaram para espécies 
da família Scaridae no Atol de Enewetak - Ilhas Mar-
shall, diâmetros dos ovócitos de Cetoscarus bicolor en-
tre 0,75 e 0,77 mm, para Hipposcarus longiceps, entre 
0,54 e 0,58 mm, para Scarus forsteni de 0,53 mm, para 
Scarus frenatus de 0,48 mm. O diâmetro dos ovóci-

tos dos indivíduos analisados de S. frondosum variou 
entre 0,19 e 0,92 mm. A espécie apresentou desova 
múltipla e desenvolvimento ovocitário sincrônico 
em mais de dois grupos. Para a espécie estudada fo-
ram encontrados ovócitos do estoque de reserva em 
todos os estágios do ciclo reprodutivo, o que sugere 
que a mesma está sempre apta a iniciar uma nova 
reprodução (Coward & Bromage, 1998), sendo esta 
uma estratégia bastante comum entre os peixes reci-
fais tropicais.

Espera-se que os resultados gerados no pre-
sente trabalho possam servir de subsídio para ado-
ção de políticas de ordenamento das atividades de 
pesca que capturam espécies recifais, principalmen-
te as espécies da Família Scaridae, no intuito de asse-
gurar a conservação das mesmas.

CONCLUSÕES

1. O tamanho de primeira maturação sexual 
para as fêmeas foi estimado em 17,0 cm  CP e para os 
machos em 17,7 cm CP, existindo equilíbrio na pro-
porção sexual que foi de 1,0 M :1,2 F.

2. Os mais altos valores mensais de índice go-
nadal (IG) para fêmeas foram observados nos meses 
de fevereiro, agosto e dezembro (182,7, 225,8, e 151,7 
respectivamente), enquanto que para os machos, o 
valor mais alto (53,5) foi observado no mês de abril.

3. A espécie apresentou desova múltipla, com 
desenvolvimento ovocitário sincrônico em mais de 
dois grupos e indivíduos maduros em vários meses 
do ano.

4. A fecundidade total variou entre 7.190 e 
273.880 ovócitos, com média de 80.276 ovócitos/
gônada.
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